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Editorial
Já se passou mais um semestre de pandemia. O 

Fisco Saúde permanece firme nas atividades voltadas 
à assistência, à qualidade de vida, à modernidade e 
adaptação tecnológica, sem perder a essência da auto-
gestão em saúde, que é o cuidado personalizado com 
os associados e familiares.

Nesses primeiros 6 meses de 2021, foram realiza-
das duas assembleias digitais, a AGO de prestação de 
contas do exercício de 2020 em 30 de março e, em 17 
de junho último, importante AGE voltada à reforma do 
Estatuto da entidade, de olho no futuro, com moderni-
zação da gestão e preparação de caminhos voltados a 
manter, cada vez mais, a sustentabilidade.

Ampliamos os serviços do ambulatório próprio, de 
telemedicina e de orientação médica remota – além do 
aprofundamento das parcerias com a rede credenciada 
hospitalar e também com clínicas de diagnóstico e tera-
pias, entre outros serviços ambulatoriais. Implantamos 
o serviço do médico de família, voltado ao acompa-
nhamento integral da saúde – veja detalhes no panfleto 
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incluído nesta edição.
Aqui você encontrará importantes matérias sobre va-

cinação contra Covid-19 e sobre  arboviroses (dengue, 
zika e chikungunya), além de informes sobre as ativida-
des da gestão, tais como o encontro do Presidente do 
Conselho de Administração com o Deputado Federal 
Raul Henry, o reporte sobre a Reforma do Estatuto e me-
didas para adequação à LGPD (Lei Geral de Proteção de 
Dados) – bem como informações sobre os nossos servi-
ços e contatos e a pesquisa de satisfação realizada entre 
fevereiro e março.

Não deixe de ler também o artigo do associado e 
Diretor Executivo Adjunto José Alencar, dessa vez sobre 
política, na teoria e na prática, tema sempre atual. Con-
fira ainda, na página 3, o anúncio da nossa parceira SI-
CREDI. No encarte, temos o demonstrativo econômico e 
financeiro e de apuração da cota dos primeiros meses do 
ano e, ainda, no verso, atas das assembleias realizadas 
no período.

GESTÃO FISCO SAÚDE

Assembleia Geral Extraordinária 
aprova Reforma no Estatuto 
do Fisco Saúde

	 Em 17 de junho foi realizada a segunda Assem-
bleia virtual do Fisco Saúde de 2021, na qual foi pro-
posta e aprovada uma reforma estatutária voltada, entre 
outros aspectos, à modernização administrativa, com 
adequação à realidade digital e às normas jurídicas 
aprovadas nos últimos 10 anos, dirigidas às melhores 
práticas de governança, tais como a transparência e a 
prevenção da integridade de dados corporativos e se-
gurança das informações de associados e dependentes 
– o que resultou em uma série de inovações simples que 
se traduziram em importantes avanços no sentido da 
desburocratização da gestão.
	 Foram também removidas diversas disposições 
transitórias obsoletas cujo objetivo era viabilizar a transição 
para uma entidade autônoma e independente, instituída 

pelo Sindifisco em meados de 2010.
	 Outro eixo importante da Reforma correspon-
deu à preparação para o futuro, com preservação da 
sustentabilidade da entidade por meio da viabilização 
de convênios voltados à oxigenação etária da carteira, 
com preservação da Administração pelos associados 
tradicionais.
	 Participaram da Assembleia 63 associados com 
direito a voto, os quais tiveram a oportunidade de envol-
ver-se nos debates que resultaram em três destaques 
aprovados pelos presentes. A nova redação poderá ser 
verificada no site do Fisco Saúde assim que for concluí-
do o procedimento de registro em cartório.

JOELMA HELENA DA ROCHA | Gerente Operacional
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Aqui, você conta com 
segurança e rentabilidade 
para realizar mais.

Diversifique seus 
investimentos em
renda fixa, poupança, 
previdência privada ou
fundos de investimento

Ecio Costa
Economista
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ESPECIAL

DENGUE, ZIKA 
E CHIKUNGUNYA:
TEMPO DAS 
ARBOVIROSES

DENGUE - Existem 4 tipos de vírus da dengue, por isso 
a pessoa pode pegar dengue até quatro vezes! 		
	 O paciente precisa ser monitorado, pois pode apre-
sentar agravamento do quadro clínico. Se o paciente 
apresentar um dos sintomas abaixo, deve procurar aten-
dimento médico imediato.

SINAIS de ALARME – Risco de agravamento!
	 • Dor abdominal intensa e contínua
	 • Vômitos persistentes
	 • Tontura, principalmente ao ficar de pé
	 • Sangramentos de mucosas
	 • Sonolência ou muita irritabilidade

CHIKUNGUNYA - O termo Chikungunya, significa 
“aqueles que se dobram” e faz referência à aparência en-
curvada dos pacientes em decorrência das fortes dores 
musculares e articulares. Os pacientes podem ficar inca-
pacitados devido à dor, ao edema a e à rigidez das articu-
lações, com dificuldade para executar tarefas normais ou 
ir ao trabalho.
	 A pessoa pode pegar a doença apenas uma vez, 
ficando imune.
	 Além dos sintomas comuns a todas as arboviro-
ses, no caso da chikungunya, chamam atenção as do-
res que podem ser intensas e limitarem os movimentos. 
Frequentemente ocorrem na região do tornozelo, no pu-
nho e/ou nas mãos, podendo afetar outras articulações. 

ZIKA - A maioria dos pacientes não apresenta nenhum 
sintoma, tendo evolução benigna. Há maior risco em ges-
tantes, especialmente, quando a doença ocorre no 1º ou 
2º trimestre de gestação, podendo levar a malformações 
do feto. 

PREVENÇÃO - Atualmente a principal forma de preven-
ção é o combate aos mosquitos – eliminando os criadou-
ros de forma coletiva com participação comunitária – e o 
estímulo à estruturação de políticas públicas efetivas para 
o saneamento básico e o uso racional de inseticidas e/ou 
repelentes. As pessoas precisam estar atentas ao acúmu-
lo de água, pois basta uma tampinha de garrafa com água 
parada para centenas de novos mosquitos surgirem.

LAURA LINS - DRT 2745 

	 A dengue, zika e chikungunya 
são arboviroses transmitidas pela 
picada do mosquito Aedes Aegypti 
e podem apresentar sintomas pare-
cidos. A época de maior transmis-
são das doenças é entre o verão e o 
inverno, pois o mosquito precisa da 
combinação de água e calor. Entre 
a colocação do ovo pela fêmea e 
a eclosão de novos mosquitos são 
necessárias apenas 48 horas.
	 É também a fêmea do mosquito que infecta o 
ser humano. Ela pica o doente e se infecta com o vírus. 
Depois, pica uma pessoa saudável e a inocula. Uma vez 
infectado, o mosquito transmitirá o vírus até o final de sua 
vida (6 a 8 semanas).
	 Febre alta com início súbito, dor de cabeça, dor 
atrás dos olhos, dor no corpo, perda do apetite, manchas 
vermelhas na pele, náuseas e vômitos, tonturas, extremo 
cansaço e dores nas articulações são alguns dos sinto-
mas, especialmente da dengue e da chikungunya. 
	 Apesar das arboviroses terem sintomas parecidos, 
há alguns aspectos importantes de cada uma delas. 
	
	 Veja abaixo!

SINTOMAS DENGUE CHIKUNGUNYA ZIKA

Febre
Acima 
dos 38º 
(4-7 dias)

Acima dos 38,5º 
(2-3 dias)

Baixa 
ou ausente

Dores nas 
articulações

Dores 
moderadas Dores intensas Dores leves

Manchas 
vermelhas na 
pele

Surgem a 
partir do 
4º dia

Surgem a partir 
do 1º ou 2º dia

Aparecem nas 
primeiras 24h

Coceira Leve Leve De leve a 
intensa

Vermelhidão 
nos olhos     - Pode estar 

presente
Pode estar 
presente
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ESPECIAL

VACINA 
CONTRA A 
COVID-19: 
REAÇÕES SÃO 
NORMAIS?	

surgir após a vacina é de 0,0004%, enquanto a chance de 
um paciente com covid-19 ter trombose é de 16,5%. Os 
dados foram divulgados pela Sociedade Internacional de 
Tromboses e Hemostasia (ISTH), que reitera a importân-
cia da ampla vacinação contra a covid-19. 

VACINAÇÃO EM PERNAMBUCO ----------------------------
	 No Estado, três imunizantes estão disponibiliza-
dos: Coronavac, AstraZeneca e Pfeizer. Há expectativa 
da chegada da vacina da Jansen, que tem como principal 
vantagem ser dose única. Até o dia 20/06/21 tinham sido 
aplicadas 3.784.597 vacinas. Isso corresponde a 28,7% 
da população imunizada com a primeira dose (2.760.480 
doses) e 10,6% com a segunda dose (1.024.117 doses). 
	 Cada município determina o grupo a ser vacinado. 
No Recife, por exemplo, pessoas com mais de 43 anos já 
podem agendar a aplicação. Trabalhadores do setor indus-
trial com mais de 40 anos e portadores de comorbidades 
com mais de 18 anos também já podem se imunizar. 
	 É importante saber qual a situação da sua cidade e, 
se você estiver nos grupos contemplados, correr para ga-
rantir sua imunização. A pandemia já matou mais de meio 
milhão de brasileiros e a vacina é a única chance de nos 
livrarmos do coronavírus. Para isso acontecer, os especia-
listas informam que é preciso ter mais de 75% da popu-
lação vacinada com as duas doses. Até isso acontecer, é 
preciso manter os cuidados que todos já conhecem: uso de 
máscaras, higiene das mãos, seja com água e sabão ou 
álcool em gel, manter o distanciamento social e respeitar 
as regras determinadas pelas autoridades de saúde. 	

Cuidando de nós, cuidamos de todos.

As vacinas contra a covid-19 estão 
pouco a pouco chegando aos bra-
ços dos brasileiros. Com o avanço 
da imunização, são cada vez mais 
comuns os relatos de reações. Dor 
no local da injeção, febre, calafrios, 
dores de cabeça... Mas, é preciso 
se preocupar?
	
	 Pelo contrário! De acordo com infectologistas, a 
reação do organismo é sinal que nosso sistema imunoló-
gico foi ativado e começa a produzir  anticorpos que irão 
nos proteger da doença. Os médicos explicam que, inde-
pendente do tipo, a vacina simula um ataque do vírus e é 
isso que estimula nosso sistema imunológico a produzir a 
defesa contra o agressor.
	 Portanto, é importante saber que após tomar qual-
quer vacina – não só a da covid-19 - é normal sentir dor 
no local da aplicação, febre, “moleza”. Entre 24h e 48h 
esses sintomas desaparecem e não é preciso fazer qual-
quer tratamento. Se o incômodo for maior, antitérmicos e 
analgésicos podem ser usados durante período, sempre 
com moderação. 
	 Algumas pessoas se assustaram com a informa-
ção de que a vacina Oxford/AstraZeneca poderia provo-
car tromboses em alguns pacientes. Porém os cientistas 
não confirmaram a relação entre a vacina e o surgimento 
de tromboses. Por precaução, no Brasil, esse imunizante 
não está sendo aplicado em gestantes e puérperas (mu-
lheres que tiveram bebês nos últimos 45 dias). Os mé-
dicos esclarecem que a possibilidade da complicação LAURA LINS - DRT 2745 
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FISCO SAÚDE EM FOCO

Diretoria Colegiada da 
ANS flexibiliza o conceito 
de carreira para fins 
de adesão a planos de 
autogestão
	 Em 28 de maio de 2021 a DICOL - Diretoria Colegiada 
da ANS (Agência Nacional de Saúde), na reunião de nº 550, 
tomou importante decisão no sentido de flexibilizar o conceito 
de carreiras para fins de adesão aos planos de autogestão.
	 Motivada por uma consulta realizada pela AMAFRESP, 
que congrega os auditores tributários estaduais de São 
Paulo-SP e participa do convênio de reciprocidade que 
permite o atendimento dos nossos beneficiários em outros 
estados, filiada, assim como o Fisco Saúde, à FEBRAFITE   
(Federação Brasileira de Associações de Fiscais de Tributos 
Estatuais), a ANS decidiu que essas entidades podem ce-
lebrar convênios com outras, representativas das demais 
categorias de fiscais tributários (federais ou municipais, por 
exemplo), no sentido de expandir o número de vidas e, desse 
modo, possibilitar a oxigenação etária das carteiras.
	 A decisão representou um importante avanço para as 
autogestões e, portanto, foi comemorada pela FEBRAFITE e 
também pela UNIDAS (União Nacional das Autogestões em 
Saúde), além das organizações filiadas. 
	 A íntegra da reunião pode ser conferida pelo 
aplicativo YouTube no link: https://www.youtube.com/
watch?v=mkFSPgTvCbM.

Fisco Saúde realiza terceira 
Pesquisa de Satisfação
	 Entre 14 de fevereiro e 4 de março de 2021 o Fisco 
Saúde realizou, em parceria com a Colectta Consultoria 
em Estatística e Dados, a terceira pesquisa de satisfação 
do Fisco Saúde, seguindo as diretrizes da ANS (Agência 
Nacional de Saúde) para esse tipo de levantamento.
	 Além de proporcionar a participação dos associa-
dos na avaliação da gestão e, para esta, viabilizar o acom-
panhamento da percepção sobre os serviços prestados, a 
realização e publicação da pesquisa também garante uma 
pontuação bônus no IDSS (Índice de Desenvolvimento da 
Saúde Suplementar), indicador utilizado para acompanhar a 
qualidade dos planos de saúde em todo o Brasil.
	 Foram aplicados 10 quesitos obrigatórios estabeleci-
dos pela agência reguladora e mais 3 quesitos extras elabo-
rados pela gestão. A amostra compreendeu 347 associados 
ou dependentes maiores de idade, significando um nível de 
confiança da ordem de 95%.
	 Mais uma vez, os resultados obtidos pelo Fisco Saúde 
foram amplamente satisfatórios. As informações coletadas 
giraram em torno da atenção à saúde, canais de atendimen-
to, acesso à rede credenciada, qualidade da gestão e dos 
funcionários. A avaliação geral da operadora foi boa/muito 
boa para 96,9% dos entrevistados; a gestão foi considera-
da boa/muito boa para 92% e o atendimento prestado pelos 
funcionários foi classificado como bom/muito bom por 96%. 
Já os atendimentos realizados no ambulatório próprio do 
Fisco Saúde foram avaliados positivamente por 95,6% dos 
participantes.

JOELMA HELENA DA ROCHA  | Gerente Operacional

A pesquisa foi devidamente auditada de modo inde-
pendente, o que garante a transparência e integridade 
das informações. Confira a íntegra dos resultados no 
nosso site: www.fiscosaudepe.com.br.
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EVENTOS / ENCONTROS

Deputado Raul Henry recebe kit de celebração 
pelos 10 anos de autonomia do Fisco Saúde

	 Em 4 de maio de 2021 o Presidente do Conselho 
de Administração do Fisco Saúde, Dr. Pablo Cavalcanti 
de Andrade Lima Brito, entregou pessoalmente o kit de 
celebração pelos 10 anos de autonomia do Fisco Saúde 
ao Deputado Federal pelo estado de Pernambuco Raul 
Henry (MDB-PE). Na ocasião, eles conversaram sobre 
projetos de interesse das autogestões que tramitam no 
Congresso Nacional.
	 Pablo, além do cargo exercido no Fisco Saúde, é 
médico e membro do Conselho Deliberativo da UNIDAS 
(União Nacional das Autogestões em Saúde), que con-
grega atualmente cerca de 4 milhões de vidas e mais 
de 100 filiadas representativas desse importante seg-
mento de operadoras de planos de saúde. É também 
Diretor Operacional da FEBRAFITE Saúde (Federação 
Brasileira das Associações de Fiscais de Tributos 
Estaduais, Departamento de Saúde), braço da entidade 
voltado à melhoria dos planos de autogestão das filiadas.

JOELMA HELENA DA ROCHA | Gerente Operacional
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MAIS!

Nascimentos • FEV a MAI/2021
Nossas felicitações aos recém chegados ao 
nosso plano.

Nossos sinceros sentimentos aos familiares dos 
que estiveram conosco. CAT.*GRUPO

Falecimentos • FEV a MAI/2021

ARTHUR ANDRADE GOMES		  05/02/2021	 A
DIEGO MENDONCA MUNIZ CARNEIRO	 28/04/2021	 R
GABRIEL COUCEIRO SIQUEIRA FERNANDES	 04/03/2021	 P
GAEL DUCA AMORIM			   03/02/2021	 AP
LUCAS PACHECO DE VASCONCELOS	 17/04/2021	 P
MARIA ALLAIN DE CASTRO		  11/05/2021	 A
MARIA CLARA DE ALMEIDA PESSEY	 23/03/2021	 A
MARIA HELENA SIVINI MARENGO		 23/04/2021	 R
MARIA LUISA MOREIRA LONGMAN ROCHA	 09/05/2021	 AP
MARIA PAIVA LEITE DE HOLANDA	 25/02/2021	 A
MARINA COUTINHO ESTEVES		  17/02/2021	 AP
MATEUS FAJARDO DUTRA C. IUMATTI	 28/02/2021	 A
VICENTE OTAVIANO SILVA VELEZ		 07/03/2021	 A

*GRUPO: AP = Aposentados; A = Ativos; P = Pensionistas; 
	 R = Remanescentes
*CATEGORIA: Tit. = Titular; Dep. = Dependentes

ACACIA DE SIQUEIRA WANDERLEY	 21/03/2021	 P	 TIT
ALZIRA MARIA DA SILVA BARROS	 30/05/2021	 AP	 DEP
ANA PAULA FARIAS DE OLIVEIRA LIMA	 30/03/2021	 A	 DEP
ANA ROSA PEDROSA DE ARAUJO	 16/05/2021	 A	 DEP
ANTONIO SOUTO	 02/03/2021	 AP	 TIT
BARTOLOMEU FERRAZ DA SILVA	 03/05/2021	 AP	 TIT
BENEDITA DE CARVALHO BARROS	 30/04/2021	 P	 TIT
DORA CORREA DE OLIVEIRA BARBOSA	 15/02/2021	 A	 TIT
EDJELTON DE BRITO VIEIRA	 16/05/2021	 AP	 DEP
EURIDICE ALMEIDA DE MAGALHAES	 17/02/2021	 P	 TIT
GERARDO SAMPAIO DE QUEIROZ	 14/02/2021	 AP	 TIT
GERTRUDES DE ASSIS MOURA	 13/05/2021	 A	 DEP
GIDAI BARBOSA DA SILVA	 07/04/2021	 A	 DEP
HILTON DA MOTA COUTO	 21/04/2021	 AP	 TIT
ISOLDA LUIZE DINU	 13/05/2021	 AP	 TIT
JACINTO NUNES DOS SANTOS	 08/03/2021	 AP	 TIT
JOAO DA PENHA SILVA	 22/03/2021	 A	 DEP
JOSE DA MOTA E SA	 15/03/2021	 AP	 TIT
JOSE LAMARTINE LAPENDA	 19/05/2021	 AP	 TIT
LAUDECI LUCENA DA SILVA	 07/03/2021	 P	 TIT
LIANA MARIA SAMICO VAN DRUNEN	 31/03/2021	 AP	 DEP
LIGIA GOMES MONTEIRO	 28/02/2021	 P	 TIT
MARIA CRISTINA DE PAULA BARBOSA	 13/05/2021	 A	 DEP
MARIA DA GLORIA DA SILVA NASCIMENTO	 18/03/2021	 AP	 DEP
MARIA DAS DORES DA SILVA	 28/05/2021	 AP	 DEP
MARIA DE LOURDES C.DE F. VASCONCELOS	26/05/2021	 AP	 TIT
VALDIVIA DE ALMEIDA SILVA	 11/02/2021	 AP	 TIT
VALZENI COELHO GONDIM NOVAES	 05/04/2021	 AP	 TIT
VIRGINIA MARIA DE MENEZES SILVA	 23/03/2021	 AP	 DEP
ZELIA PEREIRA DE SA	 25/03/2021	 AP	 TIT

José Alencar
Diretor Executivo 
Adjunto do Fisco Saúde

A política na teoria 
e na prática

	 Por volta do século IV a. C., os filósofos gregos 
já falavam sobre coisas como política e democracia. A 
política, segundo Aristóteles, era a arte de promover o 
bem comum dos cidadãos, assim entendidos os habi-
tantes das cidades (pólis em grego). Algum tempo de-
pois, os romanos criaram a palavra república (do latim 
res publica = coisa pública), para designar um regime de 
governo inspirado naquilo que Platão chamara de poli-
teia. Ou seja, desde aquela época, a arte de governar 
tinha, pelo menos na teoria, o bem comum como fim e o 
cidadão como agente e destinatário final das ações dos 
governantes.
	 Daí surgiu o conceito de Estado como entidade 
autônoma e independente da figura do governante, seja 
qual for o título que se atribua a este. A rigor, o poder de-
veria ser exercido sempre em benefício do povo. Ocorre 
que o alcance do poder dos governantes foi-se amplian-
do e passou da pólis (cidade-estado) para a nação e 
desta para o império. Aconteceu o inevitável. O gover-
nante, cada um deles, tornou-se incapaz de enxergar as 
populações que se encontravam fora do seu campo de 
visão, passando a governar em benefício, primeiramen-
te, daqueles que podia ver: seus familiares, seus amigos 
e os colaboradores diretos e indiretos. Tudo de acordo 
com a máxima que diz: “Primeiro os teus”. Mas todo go-
vernante quer ser lembrado como um benfeitor da so-
ciedade. Por isso, reserva uma parte dos recursos do 
Estado para a execução de obras que possam contribuir 
para o tão almejado bem comum.  De preferência, com 

uma placa comemorativa bem vistosa. Só que os gover-
nantes nunca conseguem agradar a todos, porque os 
recursos são escassos e as necessidades da população 
estão sempre crescendo.
	 Assim era nos tempos do Império Romano. Depois 
o poder passou a ser exercido pelos reis, pelos senhores 
feudais e, após a Revolução Francesa, pelos represen-
tantes do povo. Hoje em dia, esta é a forma usual de 
escolha dos governantes, mesmo nas “democraduras”. 
A participação popular na escolha dos seus representan-
tes foi bastante ampliada, com a universalização do di-
reito de votar e de ser votado. Mas, em termos práticos, 
será que isso resultou em mudança no cenário descrito 
no parágrafo anterior? Parece que não. Basta atualizar 
o linguajar, chamar os primeiros gastos de “custeio” e os 
segundos de “investimento” e a descrição já soa mais 
familiar.
	 O que mudou mesmo, com a chegada da era 
da informação e das redes sociais, foi que as pessoas 
passaram a opinar apaixonadamente a favor ou contra, 
torcendo por este ou aquele partido, como se as agre-
miações políticas fossem clubes de futebol. Esquecem 
que o exercício da cidadania se dá exclusivamente nas 
urnas, de tempos em tempos, e não todos os dias diante 
de um aparelho celular. Ninguém vai mudar a opinião 
dos outros xingando uns políticos e exaltando as preten-
sas qualidades de outros. Tudo que se consegue com 
isso é semear a discórdia entre amigos e familiares e 
ainda dar uma ajuda aos políticos, que agradecem com 
a conhecida expressão: “Falem mal, mas falem de mim”.




